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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "JOSÉ GOUVEA DE PONTES                             ( ZÉ GOUVEA )", a Rua “B”, localizada no loteamento "Jardim Ouro Verde", bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de agosto de 2011.

Vereador Autor BOMBEIRO TAVARES
DEM
PROJETO DE LEI Nº. 072 

        de 17 de agosto de 2011

JUSTIFICATIVA


José Gouvea era filho de Vitorino Manuel Gouvea e Marcelina Candida de Pontes Gouvea. O casal teve cinco filhos, José era o único homem. Teve quatro irmãs: Alice, Juventina, Sabina e Candinha.   

Aos 7 anos caiu de uma escada e fraturou várias costelas, nesta época a família morava em Bofete. O ferimento foi muito feio. O médico chamou seu Vitorino, pai do José e disse que não havia mais o que ser feito pelo garoto. Imagine uma coisa desta, dizer a ele, que seu único filho iria morrer. O diagnóstico era o pior possível. Seu Vitorino ficou desnorteado. Voltou para casa pegou a espingarda, disse à família que mataria as raposas no morro ao lado da casa. E deu fim a própria vida. 

Este fato mudou para sempre a vida desta família. José fez uma promessa a Bom Jesus de Pirapora, que se ficasse bom ele todo ano visitaria a cidade e  agradeceria. Ele resistiu aquela enfermidade, mesmo com poucos recursos médicos. Ele sempre foi muito persistente. Foi sua primeira grande vitória, pela  própria vida.  

Agora ele era o único homem da casa. No início os outros familiares diziam “olha lá não vão enganar o Zé”, com o passar dos anos a frase mudou “Cuidado com o Zé”. Tornou-se hábil com os negócios. 

Cuidou da sua família, tanto que só se casou em 26/07/1952, depois de ter casado as quatro irmãs. 

Casou-se com  Santina Inêz Dias, que após o casamento passou a se chamar Santina Dias Gouvea.  Tiveram 4 filhos: Neuza, Nelson, Rubens e José Carlos. 

Em 1953 foi para São Paulo fazer um tratamento de saúde, na beneficência Portuguesa. Lá conheceu um enfermeiro que o auxiliou muito, chamava-se Nelson. Ele pode enfim se tratar com antibiótico a penicilina. Este enfermeiro foi tão importante, que mais tarde José coloca o nome do seu filho de Nelson  para homenageá-lo.  

Vendeu o sítio em Bofete, em 1954 , por 60 contos de réis e veio para Botucatu. Abre então seu comércio “Armazém Casa São José”  na  rua  Veiga  Russo.  Investiu  muito  trabalho  e  dinheiro neste negócio, além de persistente, ele tinha outra qualidade muito lembrada pelos seus familiares: era um empreendedor. Aliás nesta época foi seu fiador o Sr. João Cury, avô do atual Prefeito. 

Os negócios iam muito bem. Em 1958  ele construiu  seu prédio próprio na mesma rua Veiga russo, número 378. No começo da década de 60 ele atendia mais de 40 famílias que trabalhavam na MECATRAU, uma empresa da cidade. Ele costumava atender no modo da caderneta, anotavam-se tudo que os clientes compravam e no outro mês eles pagavam, coincidindo com a data do pagamento.  Só que esta firma faliu. Dos quarenta clientes, apenas um voltou e saldou sua dívida, ele jamais esqueceu  essa atitude honrada do Sr. Servino Fogaça. 

Essa crise foi superada logo, pois o Sr. Raul dos Santos, que também era comerciante na mesma rua, estava passando por um problema de saúde e disse que não poderia mais atender seus clientes. 

Passando todos para o Sr. José. Iniciava a recuperação de seus negócios. 

A melhor fase dos negócios foi por volta de 1967, comprou várias propriedades na cidade, comprou uma Kombi para entregas. Este homem de visão chegou a ter 89 propriedades entre terrenos e casas. 

Outro momento de muita dor foi a morte de seu filho Nelson por afogamento, na época com 11 anos (1968). Mas eles tinham de seguir em frente. 

Tinha muito orgulho de todos seus filhos. Mas teve uma alegria a mais quando formou sua filha Neuza , em pedagogia (1974). 

Um infarto em 1983 deixou a saúde de seu José precária. Ficou um tempo internado.  Recuperou -se. Em 1984 aposentou-se, meio a contra gosto. Comprou presente para todos os familiares, passou 3 meses em casa. Em 27 de outubro teve um infarto fulminante e morreu. 

Seu José é lembrado como um português calmo, de estatura pequena, persistente e com uma visão empresarial privilegiada. Contribui para desenvolvimento de seu bairro, sua cidade, tanto que ainda hoje é lembrado. 

Os familiares também se recordam de seu sossego na hora do almoço.  Almoçava devagar, como tem que ser.  O almoço chegava a demorar  uma hora. Isso mesmo, uma hora sentado na mesa. Tanto tempo, que a esposa servia as refeições aos filhos, que tinham horários diferentes do dele e seu José fazia companhia a todos. Na verdade era um ritual, afinal ele tinha um pomar no quintal, então comia com tranqüilidade e depois ia buscar a sobremesa direto no pé. Sobrava muito tempo para uma prosa e outra. Ele não interrompia esse ritual por nada! Ele aproveitou sua família e os deixou um bom exemplo de amor e superação. O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.
Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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